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Desafiados a iluminar os caminhos para o futuro da saúde, os autores dos mais de 850 

trabalhos aprovados para apresentação na 4ª Mostra Paranaense de Pesquisa em Saúde 

responderam ao chamado da proposta do 4º Congresso Paranaense de Saúde Pública/

Coletiva de que toda centelha é luz incandescente, é luz que chama luz e faz clarão.

Processo sempre em construção, muitas das políticas públicas em saúde resultam 

de experiências e iniciativas inovadoras de gestores, profissionais técnicos, lideranças 

comunitárias, pesquisadores, docentes e estudantes de graduação e de pós-graduação. E o 

conjunto dos trabalhos submetidos à Comissão Científica da 4ª Mostra demonstra o empenho 

e o comprometimento de cada um para fortalecer as ações coletivas em todos os eixos 

temáticos apresentados:

1. Política e Gestão em Saúde

2. Atenção Primária em Saúde

3. Modelos, Redes de Atenção e Gestão do Cuidado em Saúde

4. Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde

5. Epidemiologia e Vigilância em Saúde

6. Participação Comunitária e Controle Social em Saúde

7. Informação, Comunicação e Direito em Saúde

8. Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde

9. Alimentação e Nutrição em Saúde

10. Saúde Internacional, Bioética e outros temas de Saúde Pública Coletiva

Muitos dos avanços propostos nos estudos, na disseminação do conhecimento e na 

prática de procedimentos e serviços que levam a qualificar o atendimento ao usuário do SUS, 

também ganharam reconhecimento pelo 3º Prêmio INOVA Saúde Paraná.

Participantes nesse processo enriqueceram e contribuíram a iluminar os próximos 

passos do caminho que construirá o futuro da Saúde Pública/Coletiva no Paraná.

ELAINE ROSSI RIBEIRO 

Presidente da Comissão Científica do 
4º Congresso

JOÃO JOSÉ BATISTA DE CAMPOS 

Presidente da Comissão Organizadora do 
4º Congresso

APRESENTAÇÃO
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06  POLÍTICA E GESTÃO EM SAÚDE

56  ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE

148  MODELOS, REDES DE ATENÇÃO E GESTÃO DO CUIDADO EM SAÚDE

191  GESTÃO DO TRABALHO E DA EDUCAÇÃO NA SAÚDE

242  EPIDEMIOLOGIA E VIGILÂNCIA EM SAÚDE

345  PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA E CONTROLE SOCIAL EM SAÚDE

382  INFORMAÇÃO, COMUNICAÇÃO E DIREITO EM SAÚDE

395  CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO EM SAÚDE

406  ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO EM SAÚDE

428  SAÚDE INTERNACIONAL, BIOÉTICA E OUTROS TEMAS DE SAÚDE

              PÚBLICA COLETIVA

Vagalume sozinho é luz pequena na escuridão.

Mas corpo luminescente é luz que chama luz.

Se apaga, outro ilumina. 

É rebuliço na fosforescência. É “despertação”.

O caminho aparece...

Vagalume manda dizer

que nunca sofreu de solidão.

Somos centenas, milhares abrindo estrada.

Já é luz incandescente

abrindo o futuro da gente

pelo nosso próprio clarão.

ILUMINANDO CAMINHOS PARA O 

FUTURO DA SAÚDE

SUMÁRIO
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Organização Assessoria de Imprensa Jornalistas: Ligia Barroso e Eugênia 
Chaiben | Fotos: Zazá Oliva

COORDENAÇÃO GERAL

A coordenação geral do 4º Congresso é constituída pela diretoria do INESCO e por representantes indicados pelas 

instituições copromotoras.

João José Batista de Campos 

Coordenador Geral

Elaine Rossi Ribeiro 

Coordenadora da Comissão Científica, 

da 4ª Mostra de Pesquisas em Saúde e do 3o Prêmio “Inova Saúde Paraná”

Gisele Cipriano Rodacoski  

Coordenadora dos Painéis

Solange Rothbarth Bara 

Coordenadora das Mesas-Redondas

Ana Lúcia Fonseca 

Coordenadora da 2ª Mostra de Vivências Região Sul “Saúde é meu Lugar”

Guilherme Graziani e Lívia Perissé Baroni Wagner 

Coordenadores dos Minicursos

COMISSÃO ORGANIZADORA

João José Batista de Campos

Luiz Fernando Nicz

Raquel Cubas

André Almeida

Roberto Esteves

Ana Lúcia Fonseca

Comissão Científica  I da 4ª Mostra de Pesquisas e 3º Prêmio Inova Saúde Paraná: Elaine Rossi Ribeiro (Coordenadora); 

Adriana Cristina Franco, Adriana Moro, Adriana Zilly, Alberto Duran, Ana Paula Dezoti, Ana Paula Ribeiro Braosi, Ana Rita Tucan, 

Andressa Ceregato, Christiane Luiza Santos, Claudia Schneck de Jesus, Cléa Regina de Oliveira Ribeiro, Dayanna Cambruzzi 

Cambruzzi, Denise Xavier, Diego Spinoza dos Santos, Edilceia Ravazzani, Edson Zangiacomi Martinez, Eduardo Magalhães, 

Elisiê Rossi Ribeiro Costa, Fabiane Frigotto de Barros, Felipe Assan Remondi, Fernanda Cassanho, Filomena Crispim, Flavia 

Auler, Giovana Daniela Pecharki, Giórgia Luchesi, Glenio Alves, Graciele de Matia, Isabel Zanata, Izabel Schamne, Jessyca 

Slompo, Jomara Brandini Gomes, Julia Clara Leite Walker, Juliana Décimo, Karin Rosa Persegona, Karla De Toledo Candido 

Muller, Kátia Ávila Antunes, Laynna Carvalho, Leide da Conceição Sanches, Lirane Ferreto, Lívia Perissé Baroni Wagner, Louise 

Lelli, Lucélia Justino Borges, Luciana Cordeiro, Luciana Elisabete Savaris, Marcelo H.G. Hagebock, Marcio José de Almeida, 

Maria Teresa Gomes de Oliveira Ribas, Marize Santos, Marlise L. Brandão, Márcia Helena Freire, Melina Hatsue Sasaki, Miguel 

Gonzalez, Olga Peterlini, Patricia Helena Napolitano, Patricia Vieira Del Ré, Paulo  Coltro, Pedro Barbosa, Priscilla Cristovam, 

Priscilla Dal Prá, Rafael Ditterich, Raquel Cubas, Raquel de Melo Martins, Rejane Teixeira, Roberto Eduardo Bueno, Roberto 

Esteves, Roberto Oliveira, Rogério Fermino, Rosita Wilner, Samea Marine, Silvana Proença, Silvia do Amaral Rigon, Solena 

Ziemer Kusma, Susana Martins, Suzi Miziara, Ursulla Andrade, Valério Henrique Dezan, Vanderleia Pulga, Viviane Maria Sutile.

Comissão Científica II – Bloco das Conferências, Painéis, Mesas-redondas: Gisele Cipriano Rodacoski, Solange Rothbarth 

Bara, João José Batista Campos e Marcio José de Almeida.

Comissão Científica III – Bloco dos Minicursos: Guilherme Graziani, Lívia Perissé Baroni Wagner e Marcio José de Almeida.

Comissão de Julgamento do 3º Prêmio Inova Saúde Paraná:  (Nomes ocultados por razões éticas)

Comissão Organizadora da 2a Mostra de Vivências Região Sul “Saúde é Meu Lugar”: Ana Lucia Fonseca (Coordenadora), 

Solange Rothbarth Bara, Giseli Cipriano Rodacoski, Mariana Rinaldi, Carolina Boch Maia, Aldiney José Doreto, Ana Dezoti, 

Monique Costa Budk, Viviane Serra Melanda, Júlia V. F. Cordellini, Denise Xavier Messias, Rosita Narcia Wilner, Tereza Miranda 

Rodrigues, Claudia Humphreys.

Comissão Organizadora do 1o Simpósio Paranaense de Nutrição e Saúde Pública/Coletiva:  Flavia Auler (PUCPR), Maria 

Teresa Gomes de Oliveira Ribas (PUCPR), Silvia do Amaral Rigon (UFPR), Guilherme Dantas (UNIFIL) e André Almeida (UNIFIL).

Comissão Organizadora do 1º Encontro dos Profissionais de Educação Física: Diego Spinoza (SMS Curitiba), Marcelo 

Hagebock (SMS Curitiba; CES/ CREF) e Lucélia Justino Borges (UFPR).
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PROMOÇÃO COPROMOÇÃO

PATROCÍNIO

APOIO
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EIXO: POLÍTICA E GESTÃO EM SAÚDE

EIXO TEMÁTICO 

Política e Gestão em 
Saúde
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EIXO: POLÍTICA E GESTÃO EM SAÚDEEIXO: POLÍTICA E GESTÃO EM SAÚDE

A Rede de Proteção e o território em saúde, no contexto da US Sambaqui em Curitiba, 
Paraná

Autores: PATRICIA APARECIDA BIECO BRAGA; Lea Maria de Oliveira; Ramon de Oliveira Bieco Braga; Bruno Henrique de Souza. 

Instituição: Secretaria Municipal de Saúde em Curitiba 

Palavras-chave: Rede de Proteção; US Sambaqui; Curitiba/PR.

Com o objetivo de promover a saúde, a Secretaria Municipal de Saúde de Curitiba (CURITIBA, 2008), criou no ano 2000 a Rede 

de Proteção que se dedica em auxiliar as pessoas que por ventura apresentam-se em estado de violência da ordem física, 

sexual ou estrutural. A política anteriormente mencionada encontra-se circunscrita na lógica territorial da Estratégia da Saúde 

da Família (ESF), tendo como pilar a compreensão de território que, conforme Souza (2004), denota um espaço delimitado 

socialmente pelas esferas políticas e/ou culturais. Conforme afirmam Teixeira, Paim e Villasboas (1998), a territorialização na 

saúde mostra a vulnerabilidade social, a partir da identificação dos problemas de cada grupo de moradores, onde o Estado 

objetiva aplicar políticas públicas na prevenção e promoção da saúde para a população, incluindo saneamento ambiental, 

programas de vacinação, palestras de orientações em saúde bucal, coletas de citopatológicos e outras demandas sociais. Assim 

sendo, realizou-se um estudo com a Unidade de Saúde (US) Sambaqui, situada no bairro Sitio Cercado em Curitiba, Paraná, 

onde o objetivo foi compreender como a Rede de Proteção auxilia na promoção da saúde em sua população territorial. A matriz 

metodológica aplicada foi a ação-participativa que “(...) constitui a rigor um método de pesquisa em que o pesquisador procura 

tornar-se um membro do grupo observado e dessa forma compartilhar as experiências de vida para melhor compreender 

seus hábitos e convenções sociais” (NOVAES; GIL, 2009, p.142). Os resultados obtidos evidenciaram que com a realização de 

visitas domiciliares, o território atendido pela US faz parte de uma comunidade socialmente vulnerável quanto ao estado de 

saúde. A maioria da população reside em casa simples, as vezes sem muros, bem como com portas e janelas improvisadas 

com tapumes. Verificou-se que as denúncias na Rede demonstram que a população vivencia o subemprego e apresentam 

baixa escolaridade. Dessas pessoas, emergem denúncias de dependência alcoólica e química, bem como abandono infantil e 

violência sexual. Com base nos resultados, a pesquisa concluiu que as denúncias são uma importante via a ser percorrida pelos 

profissionais da Rede em auxiliar a promoção da saúde das pessoas oprimidas que se sentem sozinhas quando violentadas.

A Ressignificação das dimensões da qualidade como estratégia para a qualificação 
das informações no Conecta SUS Zilda Arns Neumann – Centro de Informações e 
Decisões Estratégicas em Saúde

Autores: MARIA INÊS PINHEIRO COSTA; Jean Pierre Pereira; Ângela Carneiro Naziasene Lima; Valéria Borba Florêncio; Péricles Lopes 

Dourado. Instituição: Secretaria de Estado da Saúde de Goiás 

Palavras-chave: Informação; Qualidade; Dimensões

Introdução: A busca pela inteligência organizacional por meio da transformação de dados em informação qualificada em saúde 

é um dos objetivos do Conecta SUS. Sendo a informação o principal produto da organização, é essencial que esta seja avaliada 

e validada quanto a sua qualidade. Para tanto foram estabelecidas as dimensões da qualidade conforme Huang et al. (1999). 

Objetivo: Avaliar as dimensões da qualidade das informações trabalhadas no Conecta SUS para qualificação de seus produtos 

e serviços. Método: Foram definidas 17 (dezessete) dimensões da qualidade das informações produzidas pelo Conecta SUS 

para avaliação pelos públicos de interesse. Elencou-se as seguintes dimensões: acessibilidade, quantidade, credibilidade, 

completeza, concisão, consistência, facilidade de uso, livre de erros, interpretabilidade, objetividade, relevância, reputação, 

segurança, pontualidade, entendimento, atualização dos dados e volatilidade. Para tanto, foi aplicado um questionário online 

aos públicos de interesse definidos no escopo do Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ/Conecta SUS). As dimensões da 

qualidade foram classificadas considerando-se o maior e o menor percentual das avaliações com notas 1 e 2 (negativas) e 

das avaliações com notas 4 e 5 (positivas) para definição de três intervalos: Bom, Neutro e Ruim, sendo que as avaliações 

com nota 3 (neutras), foram desconsideradas. A partir daí, foram validadas pelo Colegiado de Gestão do Conecta SUS 13 

(treze) dimensões, com eliminação de 4 (quatro) (completeza, consistência, objetividade e entendimento) por já estarem 

contempladas nos conceitos das 13 (treze) validadas. Resultados: As dimensões da qualidade das informações classificadas 

no critério Bom foram: credibilidade, objetividade, reputação, atualização dos dados, interpretabilidade, segurança e relevância. 

No critério Ruim foram: acessibilidade e livre de erros. As Neutras foram: pontualidade, entendimento, volatilidade, concisão, 

consistência, facilidade de uso, quantidade e completeza. Conclusão: Constatou-se que os produtos/serviços do Conecta SUS 

foram aprovados pelos públicos de interesse, no entanto, sentiu-se a necessidade de revisão do quantitativo de dimensões e 

reescritura de suas definições para melhor compreensão das mesmas e o estabelecimento de estratégias para a melhoria dos 

produtos e serviços em relação as dimensões avaliadas como neutras e negativas e também a manutenção da qualidade das 

avaliadas como positivas.


